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A propósito de uma fotografia iné- 
dita da Capela de Nossa Senhora do 

Baluarte ( Ilha de Moçambique ) 
POI, MARIA CRISTINA SANTOS NETO 

1981 

Duas Notícias inseridas na Revista ‹‹História››, N.° s 

26 /27 (Dezembro 80 / Janeiro 81), chamaram, em par- 
ticular, a minha atenção: a primeira Sobre a constitui- 
ção, em Braga, dum Centro de Documentação Foto- 
gráfica na Unidade de Museologia da Universidade do 
Minho, material de inestimável valor para a História dos 
Séculos XIX e xx,.e até há bem pouco tempo relegado 
apenas à curiosidade dos amantes de velharias ; a segunda 
sobre a «restauração e preservação do património histó- 
rico de interesse comum››, para o que vão cooperar o 
nosso Governo e o de Cabo Verde, esperando nós viva- 
mente a sua concretização efectiva. 

Nesta linha de pensamento, lembrei-me de trazer 
ao conhecimento de V_as EXC." uma fotograma que me 
foi oferecida, hã uns anos já, pelo nosso consócio Senhor 
Coronel Mário Cardozo, para quem vão os meus agra- 
decimentos públicos, não só pela deferência, C01'I10 pela 
amizade e apoio que nunca me negou, esperando ~de 
mim, é certo, mais do que as minhas capacidades me per- 
mitem -- reconhecida quanto mais esse estímulo vem de 
um vulto grande que a História da Arqueologia Portu- 
guesa guardará em lugar de primeiro plano. 

Numa carta de 18 de Dezembro de 1975, a propó- 
sito escreveu: «vasculhando em papéis velhos ainda 
encontrei uma má fotografia da antiga fortaleza da Ilha 
de Moçambique. É tradição que a pedra de que é cons- 
truída foi levada da Metrópole, nas velhas naus do tempo 



186 REVISTA DE GVIMARÃES 

. para 
alguma coisa lhe servir, pode arcar com ela. nem 
merece a pena agradecê-la››. , 

Data ela de 1917 (já após a explosão do paiol do 
Baluarte de Nossa Senhora ocorrido em 21 de Setembro 
de 1903), e representa uma vista do lado SE da Capela 
de Nossa Senhora do Baluarte, que constitui o mais 
antigo monumento de Moçambique. Espécimen único 
da arquitectura manuelina abobadada existente naquela 
antiga província ultramarina portuguesa 

das descobertas! A foto não presta. Todavia, se 

z da África 
Indica, foi construída logo no início da terceira década 
de 500, ficando cingida pela construção da Fortaleza 
de S. Sebastião, de discutida autoria e no topo NE da 
Ilha de Moçambique. Vasco da Gama descobriu-a na 
manhã de uma 6.a Feira, dia 2 de Março de 1498, a cami- 
nho de Calecut, como assinala Alvaro Velho, e pela 
voz de Camões definida no Canto I de ‹‹Os Lusíadas» : 

I 

«Esta I/ba Pequena que /Jabíta/aos . 

É em toda esta terra - certa escala 
De todos 0J` que dá ondas naoegaruos, 
De Quis/oa, de Mombafa e de Sofala. 
E, por ser ueeessária, procuramos, 
Como Próprios da terra, de /habitá-/a; 
E, Por que tudo eufiru vos rzotzjíque, 
CÁ/Jaaza-se a pequena I/ba: .Mo;arubíque». 

Aí se instalará a primeira feitoria nestas paragens, 
em 1502. . 

Directamente subordinada a Africa Oriental Por- 
tuguesa, até 1752, ao Vice-Rei da India, a sua capital 
obviamente se tornou ‹‹um cedinho de povos>›, carac- 
terística que tem perdurado. 

› Pela bula ln .ruperíminenti desprendeu-se a Africa 
Oriental" Portuguesa eclesiasticamente da India. A ele- 
vação da administração apostólica a prelazia data de 
1785. A sede nesta Ilha perdurou até 1898, momento em 
que Lourenço 'Marques se torna a capital de Moçam- 
biquei* pela mão de Mouzinho de Albuquerque. 

«É/de pequenas dimensões, paredes grossas, uma 
pequenina sacristia de abóbada românica, um pesado 



Vista Panorâmica da Capela de Nossa Senhora do Baluarte 
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alpendre, tão grande como toda a capela, e possivelmente, 
algo posterior, por ser a Capela demasiado pequena, e 
para se conseguir espaço para novas sepulturas». 

Alexandre Lobato assim a começa a definir. Para 
ela convergia, desde a sua fundação, uma veneração 
imensa de todos aqueles que, em tempos bem diferentes 
dos nossos, cruzavam os mares, sem os meios que hoje 
possuímos e com riscos dificilmente compreendidos pelo 
Homem hodierno. A sua sombra repousam Mulheres 
e Homens do Século XVI em diante, dos quais destaco 
o primeiro Bispo do Japão, D. Sebastião de Morais, 
da Companhia de Jesus, falecido na Ilha de Moçambique 
em 20 de Agosto de 1588, a caminho do Oriente. 

Da sua importância diz-nos Sebastião Xavier Bo- 
telho: «Alem da igreja de S. Sebastião ha no baluarte 
chamado de N. Sr.8 humo Ermida, com humo devota 
imagem cujo culto he mantido pela piedade de hum 
confraria de que costumão ser juizes os officiaes superio- 
res da guarnição, e de que todos OS outros são irmãos. 
A esta Ermida se encaminhão os Capitães Generaes, 
logo que na Sé Matriz acaba a Camara de lhes dar posse 
do Governo, e alli recebem o bastão de General que 
está depositado nas mãos da Senhora de donde o tran- 
fere o Bispo Diocesano, ou quem faz as suas vezes, 
para as do General, repondo-o outra vez no mesmo 
santo deposito. Este acto confirma a posse do General 
no governo da fortaleza, pela qual prestara juramento 
de preto, eo menagem nas mãos d°E1-Rey››. 

Após estas brevíssimas palavras, e-me exigida uma 
explicação para o facto de tomar algum tempo a V.as Exc.***$ 

- trata-se inevitavelmente da raridade do testemunho 
não só pela idade que já tem- 64 anos, como também 
da pouca frequência de fotografias tiradas do local donde 
esta foi, abrangendo a praia, paralela ao cemitério, já 
existente em 1802, as muralhas já reconstruídas, e a 
própria capela, pouco visível, o que é pena, antes do 
seu restauro posterior (1). 

I 

_ (1) Comunicação apresentada à Secção de História da Asso- 
c1ação dos Arqueólogos Portugueses, em 26 de Fevereiro de 1981 . 

. I  
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